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PREFÁCIO 

DO 

APRESENTANTE 


C REIO ser patriótico dever, concorrendo ao mesmo- 
tempo para o melhor conhecimento de uma das 
grandes figuras históricas de Portugal, procurar trazer a 
público quanto em arquivos se encontre respeitante ao 
Beato João de Brito, vindo aumentar o material conhe¬ 
cido, não só para o estudo de uma época, mas para o de 
um vulto nacional que, sendo honra da Pátria, é, tam¬ 
bém, glória da Igreja e facho brilhantíssimo da Civi¬ 
lização. 

Não abundam, infelizmente, em Portugal as colec- 
ções ãe documentos do passado, dados à impressão para 
fácil consulta, e, se muita cópia de manuscritos se tem 
perdido, não ficando dêles sequer a sua memória, mui¬ 
tos há ainda que esperam um tal beneficio, grande 
número se contando na Biblioteca da Ajuda merecedo¬ 
res dessa consideração, para que possam dar ao estudioso, 
ávido c sedento, o ópimo sumo dos conhecimentos que 
encerram, ignorados, desconhecidos por séculos quanta 
vez, jazendo inertes e inúteis nas estantes em que se 
encontram. 

Bem quereria, pela minha parte, limar-me dêste 
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pecado e quanto desejaria poder mandar ao prelo muito 
maior soma de documentação inédita existente na Biblio¬ 
teca, que tanto me honro de dirigir, do que aquela que 
tenho mandado até ao presente. 

Não é esta a ocasião para sumariar quanta riqueza, 
pode dizer-se inexplorada, nos manuscritos da Ajuda se 
encontra, digna de ser tornada conhecida; não compreen¬ 
dendo bem corno se poderá escrever uma história das 
nossas passadas grandezas, do que foi, e do que ainda é, 
0 nosso importantíssimo Império Colonial, sem que pri¬ 
meiro se conheçam e possam estudar cabalmente as corres¬ 
pondências de alguns vice-reis com a Metrópole, cartas 
de potentados orientais, descrições de variadas partes 
das Províncias Ultramarinas, relações, pareceres, contas, 
informações de tôda a espécie, negócios eclesiásticos e 
todo 0 abundantíssimo repositório que se encontra 
espalhado pelos sessenta e nove volumes de «Miscelâ¬ 
neas» (i), não falando já nas colecções importantíssimas, 
como são: 

• i.°) a formada pelos sessenta e dois volumes rubri¬ 
cados «Jesuítas na Ásia»; 

, 2 .“j a «índia Portuguesa» em quatro 

volumes; 


(i) Por minha parle, sem um plano prèviamenle esludado e a certeia 
de poder empreender um corpo de publicações dêslc género, tenho rea¬ 
lizado algumas lenlalms, hem deminutas, é certo (e magoadamente o 
digo), trazendo a lume, Deus sabe com quanta dificuldade, apenas amos¬ 
tras do muito que se encontra em ião rico tesouro. São 'essas tentativas: 

a) São Francisco de Xavier •- Divulgação do «Catecismor. pelo ma¬ 
nuscrito destinado à impressão, existente na Biblioteca da Ajuda, , encon¬ 
trado pelo Autor. edição, Lisboa (separata da Revista nBrotérian, 
Vol. xxiij Fase. j. Março, içjíl, págs. 250); a.» edição, Nova Coa (sepa¬ 
rata da Revista aBoleim do Instituto Vasco da Gama», n." )!, ipsC, 
págs. ni), 10. 

b) iPortugueses do Século xviii feitos Marqueses pelo Rei da Poló¬ 
nia? (Sôbre ura manuscrito da Biblioteca da Ajuda, encontrado pele 
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j.oj a «História dos Vice-Reis da índia», em dois 
volumes; 

0 «Diário da índia», do Conde de Linhares 
(i 6 p-i 6 ^i), em um volume; 

((Consultas do Conselho da índia» ( 160 ) a i 6 op), 
um volume; 


Autor). Lisboa (separata da Revista KÃrmas e Trofeus», Vol. 1, 1933, 
págs. 0), 10. 

c) Há Três Séculos 0 Arcebispo de Braga, D. João de Sousa, tam¬ 
bém foi «Amigo de Lisboa». In «Diário de Lisboa», de 31 de .âgosio de 
10, ano XVI, n,“ ^933. 

d) Uma nova lição da «Viagem por Terra», de António Tenreiro, 
Tese apresentada ao I Congresso da História da Expansão Portuguesa 
no Mundo. Manuscrito da Biblioteca da Ajuda, encontrado pelo Autor. 
Lisboa (separata de d Congresso da História da Expansão Portuguesa 
no Mundo — Publicações — aA Secção — Oriente», págs. loç), 1938. 

e) Interôssc que a El-Rei D. Pedro u mereceu a Capitania de Per¬ 
nambuco e Várias Pessoas que Nela Residiam, Patente em Alguns 
Documentos Insertos no Códice 5 i-vih- 53 da Biblioteca da Ajuda. Comu¬ 
nicação apresentada ao Congresso Luso-Brasileiro de História, sóbre 
documentos existentes na Biblioteca da Ajuda. (Em publicação). 

Publiquei ainda: uma terceira edição da «Relação Verdadeira dos 
Trabalhos que 0 Governador D, Fernando de Souto c Certos Fidalgos 
Portugueses passaram no Descobrimento da Flórida, Agora Novamente 
Escrita por um Fidalgo dTlvas» 

e a segunda edição da «Fala que Fez Diogo do Couto, Guarda Mór 
da Tôrre do Tombo da índia, em nome da Câmara de Goa, a André 
Furtado de Mendoça, entrando por Governador da índia», sóbre exem¬ 
plares das edições prinçeps, sendo os únicos exemplares conhecidos em 
Portugal os da Biblioteà da Ajuda. A primeira dessas reedições joi levada 
.0 cabo pela Agência Geral das Colónias, Lisboa, 1940, e constiluiu um 
do.s volumes que 0 Ministério das Colónias jez editar em comemoração 
do Duplo Centenário. A segunda é uma separata, Lisboa, 1941, da revista 
«O Mundo Português», n.» 91, vol. vm. 

Numa secção, que tive a meu cargo, do jornal «Foz de Belém» 
(i9)4-J939)i até êste suspender a sua publicação, intitulada «joias da 
Biblioteca da Ajuda», deixei conhecimento de alguns milhares de do- 
■cumentos, grande número dos quais da maior importância para a histó¬ 
ria do Império. 

No 3.° volume do meu trabalho ((O Beato João dc Brito», presen- 
temente no prelo, vêm publicados excertos de catorze carias do Padre 
Jodo Baplista Carbone para 0 nosso representante em Roma, Manuel 
Pereira de Sampaio, c de outras tantas dê.Ue para Carbone, residente 
em Lisboa, e que tratava dos negócios eclesiásticos por incumbência de 
El-Ret D. João V. 
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6°) ((Governo de Angola», de Fernando de Sousa^ 
dois volumes; 

((Governo e Diário do Conde de Linhares» 
(162^ a um volume; 

8 °) a ((Relação das Desordens e Perturbações feitas 
■ pelo Arcebispo de Goa D. Inácio de Santa Te¬ 
resa no tempo do Vice-Rei D. João de Salda¬ 
nha da Gama», um volume; 

((Governo da índia de Luiz de Mendonça e do 
Almotacé Mor», quatro volumes; 

10.'') 0 ((Livro dos Privilégios da Cidade de Cochim» 
(1616)) em um volume; 

, ((Livro das Mercês que fêz 0 Sr. D. João de 
Castro sendo Vice-Rei da índia..,», um volume;- 

12.^) ((Instruções e Diário da Viagem que fêz pelo 
interior da África 0 Governador que foi dos 
Rios de Sena Francisco José de Lacerda e Al¬ 
meida» ('17517], volume; 

((Relação do Descobrimento da Ilha de São To¬ 
mé... »,;^cir Manuel do Rosário Pinto, um vo¬ 
lume; 

M") ((Livro da Secretaria da Ilha da Madeira» 
(1688), em um volume; 

i^.) ((Cartas da índia» (i68X‘i686j, um volume; 

■■/d.”] ((Cronologia da Congregação do Oratório de 
Goa», um volume; 

i' 7 'j ((Relação... dos Sucessos de Goa com a guerra 
do Marata», wm volume; 

((Roteiro de todos os sinais, conhecimentos, fun¬ 
dos, baixos, alturas e derrotas que há na Costa 
do Brasil...», um volume; (1) 

repyodmido totosràikanmie tor 

J. 4..„„ i I t JcMo Zlíl 
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/(?.“] ((Noticiário Maranhense...», urn volume; 
ío.»] «Plano sôbre a Civilização dos índios do Bra¬ 
sil..,», por Domingos Alves Branco Muniz Bar¬ 
reto, um volume; 

((Memória Político-Económica sôbre 0 Mara¬ 
nhão», pelo Bacharel Joaquim José Sabino de 
Resende Faria e Silva... (ijqS), um volume; 
22.0) «Memória sôbre as Minas de Cobalto da Capi¬ 
tania de Minas Gerais», por José Vieira Couto 
(iSoj), em um volume; 

23") ((Notícia do Brasil,..)), [seu autor Gabriel Soares 
de Sowjfl], (1^83), um volume; cm triplicado; (1) 

(1) Nada menos dc trê.s cópias desta obra, com títulos dderenLes 
porm, se encontrani na Biblioteca ãa Ajuda: UetcnUs, 

Noticia do Erasil, Discripçiim/vcrdadeira/Da cosia da- 
quelle estado que pertcnce/a/Coroa do Reyno de Porttiral, sitio da' 
Bahia de todos os Santos/E/Fertilidade daqtiella Província, com Rella-Í 
Jio de todas as avcs/.\nimaes, peixes, biclios/iplantas, e costumes do 
dos gentios/muito serta, e cunosa, 

r voL; o^,2Cj2Xoyr^; x fls.+.fn pá^s. 

^r-ix-ry — Noticia do Brasil, Descrisão Ver-/dadeira/Da rrNf'i 
AmicHc/Estado que Pertèiice/á Coroa do Reino de/Portugal/Sitio dà 

daqtiella provinçia cora re-/ 
lacao de todas as aves/Aniraaes, pei-/xes, bklios, plantas k costumes 
dos/gentios muito certa &/curiosa, - « > « costumes 

I vol.; o«,2doxo®,2oo; xx fls.+ssS, 

SI ix-rd— Roteiro/gcral. Coii/Largas Erafor-/raa(;o]i,s de toda á/costa 
(1 pertence ao Estado/do brasil e il deseripcão de muitos lu/nares delia 
Especialracnte da Baia dc/todos os Sanctol Tem junto: a), cl fls T, 
a 142, V.; Sumario de como se perdeo o galleão Sara Joíio cindo da/ 
ndia para este Remo a 24 de lunho de 552 vindo nelle por/Capitão 
Manoel de Sousa __Sepiilvcda. b) de fk 14^ a fk 16S, i/.; Tratado da 
lertíipo de Fernao Al/Bres Cabral na nao S. Bento em q foi por 
Capitao mor da armada que deste R^/partio anno de ir,r,a para as p.t« 
da índia e do q lhe aconteceo ate chegar, as/ditas partes ^ 

I vol.:^ 0”,2Í0X0“/()S; 2 fk. m.+i68. ‘ 

V. e terceira de.Uas cópias pertenceram à Livraria das 

* do Oratório; a segunda fa 

parte da aíjuisíçao a Condessa de Redondo. 

Os apensos da citada terceira cópia, mas com outros títulos c tirados 
por certo de outros códices, se acha impres.so in: eEistoriaiTramo- 
•Mmhmal...lpor Bernardo Gomes de Brito, no /,» vol., rj> le 2 
pags. I a sS e jp a 168 da primeira edição, Lisboa, i;}s- ' ‘ 

De uma outra cópia desta obra, existente m Academia das Ciências, 
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zÇ) «Navegação que fêz Pero Lopez de Sousa no 
Descobrimento da Costa do Brasil, militando 
na Capitania de Martim Afonso de Sousa, seu 
irmão...» um volume; (i) 

se serviu esta cokctividade para a publicação do w.® I do T. lu, 

parte, da sua «Colecção/de/Noticias para a Historia/e Geografia/daj 
Nações Ultramarinas,/que vivera/nos Domínios Portugueses,/ou lhes são 
sisinhas», Lisboa, 182}. 

No vol, V desta ColecçSo (Lisboa, 1836), sob 0 n.® 2, encontra-se a 
seguinte obra, que a esta espécie diz respeito; «Reflexões Criticas/sobre 
0 escripto do século xiv [fl/íaj xvi] impresso com/o titulo de/Noticia 
do Brasil/No Tomo 3.“ da Collecção das Not. Ultr./Acompanhadas de 
interessantes noticias bibliogra/ficas e importantes investigações histori- 
cas/por/Francisco Adolfo de Varnhagen/Socio Correspondente da Aca- 
demiaii. Na «Conclusão», a pdgs. 116 dêste trabalho, Varnliogem diz 
conhecer dezassete cópias do manuscrito original. 

Mais tarde, e a respeito de tão interessante obra, 0 aludido autor 
publicou, conforme nota Inocêndo, uDiccionario Bibliographico...», 
vol. n, Lisboa, iSç^; (dractado descriptivo do Brasil cm 1587, obra de 
Gabriel Soares de Sousa... Edição castigada pelo estudo e exame de 
muitos códices manuscriptos existentes no Brasil, Portugal, Hespanha e 
França, e accrescentada de alguns commentarios á obra...», Rio de Ja¬ 
neiro, iS^i, 8.^ gr. 

(1) Ascendem já a seis edições as que hoje se contam déste precio- 
sissimo códice da Ajuda. Todas porém devidas a esforço de brasileiros! 

Devem-se as quatro primeiras ao acima citado historiador, diplo 
mata e geógrafo Francisco Adolfo de Varnhagen, i.® visconde da Porto 
Seguro, 

A primeira edição apareceu com 0 titulo; «Diário da Navegação 
da Armada que foi á teria do Brasil —• era 1530 — sob a capitania-mór 
de Martim Affonso de Sousa, escripto por seu irmão Pero Lopes de 
Sousa: publicado por Francisco Adolfo de Varnbagem, Socio da Acade¬ 
mia R das Sciencias de Lisboa,- A. das Reflexões Criticas á preciosa 
obra de Gabriel Soares, &c' Scc &c.i) [citação], i vol; o'^,220X1^5; 
XXIV págs.+i^o-^i fl, de estampa-b^ ins,, Lisboa, Typografia da Socie 
dade Propagadora de Conhecimentos uteis, Rua Nova do Carmo, 
ti;® SP D., iSsp, 

Na segunda edição foi publicada com 0 titulo; « 

)), / vol; o“, Xo"‘j ; 

Rio de Janeiro, Typ, de Freitas Guimarães è C.^, Por ordem e 
expensas da Âssembka Provincial de S, Paulo. 

A terceira edição apareceu com 0 titulo; «Diário da Navegação de 
Pero Lopes de Sousa — (1530 a 153®). 

Vêm inseria no Tômomv (rS6i) da Revista trimestral do Instituto 
Histórico, Geográfico e Etnográfico do Brasil, de págs, p a in. 

A quarta edição, finalmente, devida a Varnhagen, tem por título: 
«Diário da Navegação de Pedro Lopes de Sousa pela Costa do Brasil até 
0 Rio Uruguay (dc 1330 a 153S) [aliás rjjo a ispa], ff® edição), Acom- 
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25.°} ((Descrição de toda a Costa da Província de 
Santa Cruz a que vulgarmente chamam Brasil», 


panhada de vários documentos e notas: e Livro da Viagem da Nau 
uBretoan ao Cabo Frio (cm ryrrj por Duarte Fernandes (nova edição), 
Tudo annolado e precedido de um noticioso prólogo escripto pelo seu 
editor F, A, de Varnhagen. Rio de Janeiro. Typ. de D. L, dos Sanctos, 
rua nova do Ouvidor n. 20» i vol, o®,307 x 113 págs., Jt86y, 

As quinta e wxia edições devem-se ao cuidado e ao estudo profi- 
cÍenHs.simo do ilustre oficial da armada brasileira, Sr. Comandante 
Eugênio de Castro, figura prestigiosa nas letras e nas ciências, meu 
distintíssimo amigo, que cm Lisboa presidiu ao Congresso Luso Brasi¬ 
leiro de História por uma forma tão brilhante, sócio da Academia das 
Ciências de Lisboa e autor de numerosos trabalhos do mais alto valor, 
Tem a quinta edição por titulo: «Diário da Navegação de Pero 
Lope,H de Sousa (1530-1533)», é precedida por um prefácio do historwior 
brasileiro J. Capislrano de Abreu e faz parte da «Série Eduardo Prado», 
2 vots., Rio de Janeiro, Typ. Lusinger, ípay. 

Por fim, a sexta edição tem, no r.® volume, 0 seguinte Ululo: «Diá¬ 
rio . da. Navegaçlo/de/Pero Lopes de Sousa/i530-i533/Estudo Critico/ 
pclo/Comandante Eugênio de Gistro/[vinheui]/Prefácio de J. Capistrano 
dc Abreu/Volume i — a.® Edição/Edição/da/Comissão Brasileira dos 
Centenários Portugaeses/de/i{)40«. 

Num primeiro ante-roslo vêm as palavras; «EdiçãofemIHomenagemj 
ajPoiiugal» c no segundo: «Diário da NmiegaçãojdelPero Lopes de 
Sousafisso-isss». No verso do 5.® anle-rosto vem a justificação da tira¬ 
gem; «Edição de 600 exemplares/numerados e autenticadosjpelo autorf 
t C [em vermelho] Direitos autorais reservados», 

No verso do frontespicio; «Linolipado e impresso nas oficinas da 
Gráfica Sauer, de Fred, Fl, Sauer t Filho, á Avenida Mem de Sá, 
JSS-/SI, Rio de Janeiro (Brasil), 

Segue-se; Dedicatória «A Capistrano de Abreu», «Prefácio/da/ 
j.® Ediçõo/por/J. Capistrano de Abreu», a obra do Autor. índices 
(geral, «remissivo dc nomes, assuntos e livros» e do wuunic nj, obras 
do mesmo Autor, e «Colophon». 

r.» vol.; 0^,230 xof»,160; de xxxn págs. + 360, [Rio de Janeiro, 
J 94 °]- 

No 3.® volume 0 titulo é 0 seguinte; «Diário. da. Navegaçâo/de/ 
Pero Lopes de Sou,sa/ig30-i535/Estudo Crítico/pelo/Comandante Eugê¬ 
nio de Castro/[vinheta] Documenios e Mapas/Volume ii--s.® Feição/ 
Edição/da Comissão Brasileira dos Centenários Portugueses/de/1940», 
Primeiro e segundo ante-rostos idênticos aos do r.® vol, 

Seguem ao Fronlispich os Documentos e seu índice. Códice da 
Bih. da Ajuda [em reprodução fotogmfica] c Mapas [em número de j6], 
Mesmas dimensões do r.® vol.; 34 págs. + 2 ins. + õo t- 3 ins, + rí 
desdobráveis [Rio de Janeiro, 1940], 

Os dois volumes apresentam ainda uma capa de cartão, que os 
envolve em conjunto, com 0 titulo da obra na capa e na lombada. 

O exemplar n,° 13, de que me servi para esta descrição, ostenta 
nos dois volumes 0 meu Ex-IJbris, impresso em fólha inteira com os 






por João Teixeira . (1642} (1) um vo¬ 

lume; 

26!") «Anotação sôbre 0 Tratado dos Limites do Bra¬ 
sil impresso em Lisboa em 1681», um volume; 

2^.°) «Relacion y derroterro dei viage y descubri- 
miento dei estrecho de la madre de Dios antes 
llamado de magallanes», wm w/ume; 

28°) ((Diário da Viagem, que, era visita, e correição 
das Povoações da Capitania de S. José do Rio 
Negro, fêz 0 Ouvidor e Intendente Geral da 
mesma, Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio 
no ano de 1';%-%)), um volume; 

((Rio das Contas e seus Portos», um volume; 
«Roteiro do Rio da Prata para entrar e sair 
dêle para fora com tôdas as conhecenças do 
fundo e braças do Rio para dentro e de todo 
0 Banco e fora dele e da Costa dO' Cabo de 
Santa Maria e Castilhos», um volume; 

31.“] [((Relatório sôbre 0 Brasil feito pelo Desembar¬ 
gador Juiz Conservador Baltasar da Silva Lis¬ 
boa, 1808»]; 

((Roteiro da Viagem da Cidade do Pará até as 
últimas Colónias dos Domínios Portugueses em 
os Rios Amazonas e Negro», um volume; 

dhares: «Exempkr/do/Dr. F. Perry Vidal/Diretor da Biblioteca da 
Ajuda» e encadernado conjuniamente, nas magnificas encadernações de 
camurça castanha, com os dizeres de lombada e de capa, impressos a 
negro; oferta honrosissima do ilustre Autor (além ainda de outro exem¬ 
plar [rt.o 2J7], com dedicatória amistosa e autógrafa, e que, precedendo 
autorização minha, dedicou ao meu filho mais velho), que assim me 
quis testemunhar mais duas vezes 0 seu reconhecimento pelo pouco que 
nesta empresa o coadjuvei, além das palavras de agradecimento, que já 
me deixara exaradas na página 5 do seu 2.“ volume. 

Sóbre Francisco Adolfo de Varnhagen veja Inocência, adie. Eibl...,)), 
vols. 2, pdgs. irp; págs. m; $, págs. 242, e Martinho da Fonseca, 
uAditamenlos ao Dic. Jiibl....)), Coimbra, iqz’], págs. 

(i) Em foi reproduzido, segundo julgo para ser publicado no 
Brasil. 
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33.°j «Descrição Geográfica, Topográfica, Histórica, e 
Política da Capitania das Minas Gerais seu 
Descobrimento Estado Civil, e Político e das 
Rendas Reais» (ijSi), um volume; 

^4,") «Carta dei Presidente de Quito D" Alonso Pe- 
rez de Salazar, en que dá quenta de la entrada 
de los Portugueses, por el Rio Negro a la Go- 
vernacion de los Quisos», um volume; 

33.°) ((Govêrno da índia de Diogo Botelho. Brasil». 
[1602-1604), um volume; 

^6.°) ((Livro de Cartas que escreveu 0 Senhor Antó¬ 
nio Luiz Gonçalves da Câmara Coutinho sendo 
Governador e Capitão Geral do Estado do Bra¬ 
sil» (lópi), um volume; 

37.°] «Govêrno do Maranhão por Francisco de Sá de 
Meneses» (1681-1685}, dois volumes; 

^8.°) (([Inspecções sôbre 0 Comércio nacional]», um 
volume; 

3p.°j ((Votos do Padre António Vieira e algumas car¬ 
tas para Sua Majestade sôbre 0 govêrno espiri¬ 
tual e temporal dos índios de algumas partes 
do Brasil», um volume; 

40. °) (([Relação da Chegada da Armada Francesa ao 

Rio de Janeiro em 16 de Agôsto de' 1710]», um 
volume; 

41. ") ((Praças de Portugal e Mapas do Brasil», por 

João Nunes Tinoco, um volume; 

42. ^) «Correspondência de Luiz Joaquim dos Santos 

Marrocos», em uma pasta. (1) 


(1) Também 0 Brasil tomou a iniciativa da publicação desta inte¬ 
ressantíssima correspondência, que abrange os anos de 1811 a rSai, Foi 
publicada com 0 Ululo, conforme 0 fronlispicio: 

(Ministério da Educação e Saúdef\jilele]fBiblioteca NacionallCattisf 
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«Jornada do Reino de Uva por Constantino de 
Sá de Noronha», (i) 

Além áistOj e de muito mais, que, por ser breve, não 
faço aqui especial menção, haveria a respigar na colecçao 
«Rerum Lusitanicarura)) (duzentos e vinte e dois volu¬ 
mes) 0 que diz respeito ao Império e que é, não somente 
abundante matéria, como de maior interesse. 

Quatro obras, tôdas referentes ao Brasil, deixei atrás 
assinaladas, e que estão já impressas. Infelizmente não 
foi esfôrço jjortuguês, mas da nação irmã, que as deu 
à estampa, da primeira delas contando-se já no Brasil 
cinco edições, algumas raríssimas e tôdas difíceis de en¬ 
contrar no mercado. Mas, quando mesmo estas circuns¬ 
tâncias últimas se não dessem, parece-me que de tal obra 
se deveria fazer uma edição portuguesa, bem como das 
outras, que acima indiquei. 

A magnífica colecção ((Jesuítas na Ásia» tem tomado 
também a atenção de outros investigadores estrangeiros. 
Que me conste, nos últimos tempos, a Alemanha, a Bél 


de/Luiz Joaquim dos Santos Marrocos/Sett^/fO Gráfico do Ministério da 
Educação e‘Saúde fRio de Janeiro 

I voL; X 460 págs. aSeparala (conforme declaração 
no verso do frontispício) do Vol. lvi dos «Anais da Biblioteca Nacional» 
200 exemplâresi). 

(1) Èste manuscrito, e também 0 que se encontra no códice «Misce¬ 
lânea Ultramarina» (qiíe é 0 donde extrai a espécie que ocasiona esta 
publicação e tenho como original do B. João de Brito), n.“ //, 

deu origem a um estudo, publicado em :gjo pelo Rev. Sr. Padre S. G. 
Pcrera S, J., cujo titulo é 0 seguinte: 

a[Vinheta com as armas de um rei de Inglaterra] (The Expeditioii 
to Uva made/in 1630/Iiy Constantine de Sá de Noronha,/Captain-Gene- 
ral of Ceylon/As narrated by a Soldier who took part in the Êxpcdition/ 
Togetlier with/An Account of the Siegc laid/to Colombo 1 )) the King/ 
of Kandy/Written by Affonso Dias da Loraba/Translated into English 
frora Copies of the Original Manuscrlpts/by/Father S. G. Perera, S. J./, 
Colombo/A. C. Richnrds, Acting Governement Printer, Ccy' 11/1930». 
I vol.; o^,22g X o'^,r4g; 2 págs. ins. + xvi + m, Colombo, igja. 


gica, 0 Brasil, a França, a Holanda e 0 Japão manifes¬ 
taram 0 seu interêsse por êste repositório, (i) 

* 

Vou agora resumidamente tratar de cada uma das 
‘espécies que, pertencendo a códices da Biblioteca da 
Ajuda, dizem respeito ao Beato João de Brito. 


(1) A primeira destas nações, por intermédio do Rev. Sr. Padre 
Georg Oito Schurhammer S. J, e Sr. Dr. E. A. Voretisch, então Ministro 
ricuipotpnciám do seu pais em Lisboa, publicou em igaò a seguinte 
obra, cujo titulo nas capas das brochuras é 0 seguinte: 

«Dic Gescliidiie Japans/(ir,49-iI57S)/von P. Luis Frois, S. J./nach 
der Handshrift der Ajiidabibliotck in Lissabon/übersctzt und Kominen- 
iiert;Von G, Scluirhammer und E. A. Voretzsch/Erste Lieferung [Zwcite 
bi‘i Vierie LieferiMigJ/Vcrlnrg der Asia Major/Leip/ig/MCMXXu». 

O primeiro volume é dotado com um frontispício, com os mesmos 
dizeres acima, menos a indicação de ser a 1.' parte [Erste Liel-rwig], e 
0 segundo tem apenas um ante-rosto com as palavras: «P. Luis Frois, 
S. J./Die Gcscliidite Japans». 

Em 2 volumes. 

í.o Vol.: 0™,joy X o'n,2/5; õ jiágs, ííjí, + xxvin + 2 estampas + m. 

2,0 Vol.; 3 pdgs, ins, + 4jg [numeração conlinuada 

do /.« Volume, de wi a yyy]. 

/Jf)sia, rgzí). 

Em içaS 0 referido pais, e jm intermédio dos mesmos dois eruditos 
investigadores, publicou a obra seguinte; 

«Ceylon/zur zeit des Künigs Bhuvaneka Bãlni/tind Franz Xavers 
jr,39-i552/[astcristicn]/QucIIcn ziir Gcschichte/der Portugiesen, sowie der 
Franziskancr •—und Jesuitenmissionen auf Ceylon/im Urtex herausge- 
gCiben und erkliirt võn/G Sdnirhamtner/und/E. A. Voretzsdi/I [a II] 
Ban(l/[Mflrcíi editorial] Vcrlag der Asia Major/Leipsig 1928». 

Em 2 volumes, í 3 >», 2 j 2 >< 

j.o Vol.; 2 págs. ins. + z foi, dc estãmjra + xxrv pdg.s. + gSq. 

2.0 Vol.; 4 págs. ins. + ^44 [numeração conlinuada do j." Volutae, 
de jãç a 721S]. 

Úpski 1Ç2S. 

Em várias éjmas 0 Rev. P. Dorotbeo SchilHng folografou grande 
parle dos códice,s desta colecção. 

Em ig)4 a Bélgica, por inlerferéncia do Rev, P. Pierre Charles, fez 
reproduzir fotogràjicamenle a; oHistória do Japão...n, inseria no códice 
que começa a págs. / désle volume da colecção. 

Em ig^ç, um erudito brasileiro, por intermédio do mou ilustre 
amigo, 0 Sr. Dr. Afrânio Peixoto, fiz tirar uma cópia da; 

«Hisória dos Padres, e Irmiios que morreram indo para 0 Brasil 
por mãos dc franceses hereges. Ano 1570, aos 15 de Julho», e.spécie 
inserta no códice 40 i- 9 , a fls. ip, Julgo que já terá sido publicada, 

Em igp interessou-se a França por esta colecção, fazendo 0 







São, bem podâ dizer-se, rcUquias do grande missio¬ 
nário português, morto na índia por amor da Fé. Apre- 


sr. Léon Bourdon, distinlo direclor do vlnslitut Français au Porluaak, 
reproduzir a espécie: 

«Apologia en la qual se responde a diversas calumnias que se escri- 
vieran contra los P. P, de la Corapania de Japon, y de la China. Autor 
el Padre Alexandre Vilignano [aiiflí Valigno.no] Visitador de la misnia 
CompA)), que abrange o códice ^p-iv-yS. 

Em ipi8, foi publicada a obra de que reproduzo fklmente a 
portada: 

«Pieris-Fitzler/ [Filete] /Ceilão e Portugal / [Filete] / O Côrco / de / 
Colurabo/Ültiraos Dias do Domínio Português em Ceilão, /Rompimento 
das Hostilidades pelos Holandeses/Até à Rendição de Columbo/ (1653- 
i656)/por/M. A, H. Titzkrj [Vinheta edííonal]/Coimbra/Imprensa da 
Universidade/1938». 

Na capa da brochura, além destes dizeres, tem, ao alto: «Memórias 
do Instituto de Coimbra/Volume I». 

I voL; o>^3p5Xo™ 33p. xxvi págs.+2^6+4 ins. 

Assim a Holanda, pela mão da referida escritora, publicou várias 
espécies dos códices desta colectânea: iip-vj-p, 61 e 64, referidas a 
págs. xvti, Na mesma obra, a titulo de esclarecimento 0 digo, publicou 
ainda documentos dos códices ji-vii-zp e ^z-vu-ój, da Biblioteca da 
Ajuda, como a jzrópria autora declara a págs. xviii, 

Consta do Prefácio desta obra que dela seria feita uma tradução 
inglêsa pelo Dr. P. E. Pieris, de Ceilão. 

Por fim, tem mostrado 0 seu interesse por esta tão vasta colecção 
0 Império do Japão, sendo reproduzidas as seguintes espécies: 

«Aparatos para a História Eclesiástica do Bispado do Japão», có¬ 
dice yp-iv-57, copiado em içzç para 0 sr. Y, Okamoto. 

A já referida eHistória do Japão.,.», do códice foi também 

copiada em ipji para 0 Dr, M. Hoshi. 

A também mencionada uApologia...» (códice ^p-iv-ySj foi repro¬ 
duzida fologràficamente em pelo Professor da Universidade de 
Taikoko, Dr. Horishi Nakamura. 

Da maior parte, corno acaba de ver-se, dêstes documentos da histó¬ 
ria imperial portuguesa feitos reproduzir, se ignora se terão sido já 
publicados nos diferentes paiscs, para onde essas cópias .se dirigiram, 
não tendo geralmente os autores dos estudos a que tais e.spécie.s\pro- 
veitaram cumprido 0 preceito da Portaria n.° 52, de ii de Setembro 
de igi^, do Ministério Ja Instrução. Pública, adeterminando que os 
indivíduos que utilizem, extratern ou publiquem documentos do Ar¬ 
quivo Nacional ou das secções de manuscritos das Bibliotecas de Évora 
e, da Ajuda, têm a obrigação de depositarem nas livrarias destas insti¬ 
tuições, um exemplar das publicações em que tenham utilizado, extra- 
tado ou trasladado êsses documentos». 

Exceptuam-se dêstes esquecidos os autores das obras de que fizemos 
referência bibliográfica, pelos exemplares depositados na Biblioteca da 
Ajuda. 
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sento-as na convicção de que têm verdadeiro interêsse, 
não sòmente para melhor estudo dêste grande ornamento 
da Igreja, mas para o da história da sua época. 

A jmmeird peça apresentada tem por titulo: 


«BREVE NOTICIA DA MISSÃO DE MADUREI NA 
INDIA/ORIENTAL CULTIVADA PELOS PP. DA 
COMP.VDE JESUS DA PRO.« DO MALABAR» 

Faz parte do códice da Biblioteca da Ajuda, com a 
cota ^i-'vm-4o, que tem por titulo ((Miscelânea Ultrama¬ 
rina)), sendo dêste a peça n.° n, (i) ocupando as fls. 6^ 
a 68, V., de numeração posterior à encadernação. Qiiando 
procedeu a esta operação o artifice não reparou e coseu 
as quatro fôlhas de que o manuscrito se compõe desas' 
tradamente, por forma a ficarem as últimas duas fôlhas 
(quinta a oitava páginas, as três últimas em branco) no 
lugar da primeira e da segunda. 

Quem pôs defwis a numeração não reparou também 
no caso e marcou com o número de fôlha 6^ a página 
quinta e última do manuscrito, ficando assim as páginas 
em branco a ser o verso da fôlha 6^, a 66 e o seu verso, 
e começando a peça portanto na que tem o número 6^. 

Duas linhas escritas jjosteriormente no alto da pri¬ 
meira fôlha desta peça dão-lhe um altíssimo valor, por¬ 
que revelam ser ela da autoria do grande Padre da 
Companhia de Jesus, filho desta cidade de Lisboa, João 
de Brito, e não me parece licito duvidar da sua asserção. 


(i) Esta peça foi encontrada pelo sr. dr, Iria então digno 
terceiro bibliotecário da B. 4 ,, qw logo ma apresentou por saber qual 
0 meu interêsse por tudo quanto se refere a João de Brito. Aqui fica, 
uma vez mais, o meu agradecimento pela sua amabilidade. 
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0 dizer respeito pelo j 

{(Veneráveb e ((Mdr- | 


PELLA MÃO DO í 

V. P. JOÃO DE BRITO. M.jDE MADURÉn. j 

Além de ter estas páginas como inédUa.s (pois em í 

parte alguma as vi reproduzidas, nem sequer jeita a eliis 
qualquer referência), julgo-as da mão de João de Brito, 
como de facto não duvidou quem apôs tão categorica¬ 
mente aquela informação no alto da primeira página do i 

manuscrito, asseverando, sem sombm de dúvida: «Êsu: í 

papel lie escrito pella mão...)). 

Mas, como se esta declaração não fâsse bastante, uma 
minuciosa comparação da sua escrita com outras peças 
deixadas pelo querido Mártir firmaram-me a completa i 

convicção da sua autoria. ; 

Não quis ainda, porém, ficar por aqui, nem que .se 
dissesse confiara demais nos meus pobres conhecimentos \ 

e em uma declaração anónima, embora próxima da i 

época em que João de Brito viveu, e fiz com que vissem . | 

e estudassem a espécie não sô dois brilhantes é eruditos | 

sacerdotes da Companhia de Jesus, mas .um ilustre nota- j 

rio, meu amigo, que tao prontamente examinou o do¬ 
cumento,, comparando-o com reproduções fotográficas 
cedidas para tal fim por um dos referidos .sacerdotes, e 
que já haviam sewido para os seus exames. 

Todos foram unânimes em declarar flagrantes as 
parecenças da letra dos documentos examinados, todos 
porém de épocas diferentes. 

Ao passo que um desses documentos era da .ma juven¬ 
tude e outro dos últimos tempos da sua prègação, o que 

i8 


pois que a letra é da época, mostra 
Missionário egrégio, reconhecendo-o 
tir». 

Diz lossim: 

uESTE PAPEL HE ESCRITO 


hoje apresento ao público deve ser da época em que o 
Padre João de Brito voltou ao Reino, na intenção de ir 
a Roma, conforme a ordem que trazia do seu Provincial. 

Deve pois ter escrito o Padre João de Brito esta peça 
(e pena foi que d não tivesse datado) entre o dia oito 
de Setembro de iSéj, (i) dia em que chegou a Lisboa, 
e 0 da nova partida para o Oriente, 8 de Abril de i6qo. 

Mas, pelo próprio conteúdo do original — uma rela¬ 
ção da Missão do Maduré — , naturalmente se infere 
de que, deve êle ter sido escrito logo pouco depois do 
Missionário ter chegado a Portugal. No entanto, nas pa¬ 
lavras de fls. 68: ((pelas razões, que em outros papéis se 
apontaram)), se vê que êste escrito não seria já o pri¬ 
meiro, nem o segundo do Autor. Deveria ter sido grande 
a curiosidade despertada em todo o Reino pelo facto da 


{]) Têm-se Icvanlack dúvidas se seria o ano de iCiSj .se o de i6SS 
aquele em que João de Brito voltou a Lisboa, de regresso da índia, com 
escala pela Baia. 

Fiado no que escrevera seu próprio irmão (2.“ edição da biografia 
do Beato, por Fernando Pereira de Brito, Lisboa, iS^a, págs. assi¬ 
nalei no meu trabalho; «O Beato João de Brito», volume, págs. 44 
(Lisboa, ip4o) 0 ano de 16SS co-mo 0 da .sua volta a Portugal. Porém 
ésse mesmo autor diz que veio seu irmão na armada que trouxe 0 Vice- 
-Rei D, Francisco de Távora, i.° Conde de Alvor, referindo que a saída 
de Goa se fizera em Dezembro de lóSj, 

Doering, com boas razões, in uDe Pagem a Mártir, O B, João de 
Brito S. /.«, versão do alemão, Pontevedra, dá a partida de Goa 
em 16S6 e a chegada, portanto, a Lisboa cm /íS’7, embora refira que 
tanto 0 P, Boero, como 0 P. Prat, nas .suas obras, assinalam as datas 
indicadas pelo irmão do Beato. Mas, além de aduzir ser impossível que, 
se êle chegasse a Lisboa em 16S8 0 Geral insistisse em Março de lõSçi 
para que logo voltasse íIí índias, invoca uma carta do P. CMnes (Lcltres 
Èdifiantes, 4) e a obra de F. Martin (Examiner, Bombaim, jpoij, 
págs, 2jj), além de citar Danvers (The Portuguesa in Índia, vol. ii., 
Londres, 181J4, págs, onde se refere que 0 Conde de Alvor saíra 
de Goa a de Dezembro de réSõ. Mata porém a questão a obra do 
sr. Ferreira Martins, aCrónica dos Vice-Reis lejGovernadores da índia», 
vol. jr,", Imprensa Nacional, Nova Coa, /p/p, a págs, onde indica 
íer 0 Conde de Alvor, a i) dc Dezembro de 1686, mandado abrir as 
vias de sucessão, embarcando dias depois para Portugal. 
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sua che^(ídaf tanto mais que pouco antes (i) se soubera 
da sua prisão pelos infiéis. 

Fácil terá sido que o Rei D, Pedro 11 , tão seu amigo, 
quisesse ter do seu punho uma informação fidedigna 
daquelas paragens por onde andavam sacerdotes portu¬ 
gueses no santo labor de evangelizar e levar a palavra 
de Cristo aos infiéis. Quantas livrarias dos vários Colé¬ 
gios da Companhia, de casas nobres, que tão ciosamente' 
guardavam os seus manuscritos, em copiosos arquivos, ou 
mesmo de conventos de várias ordens, gostariam de pos¬ 
suir uma informação, embora breve, do que eram os 
árduos trabalhos dos missionários por aquelas terras 
inóspitas. 

Não é, pois, de admirar que uma vez João de Brito, 
de novo no Reino, lhe tivessem pedido, não uma vez, 
mas muitas, uma narração escrita do que eram aquêles 
lugares ignorados e quais os trabalhos que por lá leva¬ 
vam os missionários, quais os frutos colhidos, quais as 
vitórias espirituais alcançadas, qual o número de már¬ 
tires imolados no santo mister apostolizador. 

Não me parece pois nada extraordinário, ou fora do 
razoável que o Prepósito da Companhia em Lisboa, os 
Padres provinciais dos vários Colégios, como de Évora, 
Coimbra, Porto, etc., quisessem possuir uma dessas nar¬ 
rativas, como 0 seu irmão Fernando, como o seu grande 
amigo D. João Mascarenhas, Bispo de Portalegre, ou 
como 0 próprio Rei. 

E, como 0 fito em que vinha, já que o fizeram vir, 
era o de alcançar benefícios para a Missão do Maduré, 
onde tantos religiosos êle entendia que eram precLws, 
recrutando-os por isso nos vários colégios que visitou. 


(i) Domng, idein, idem, pdgs. m. 


não me parece nada fora de propósito que, de seu motu 
próprio, êle escrevesse, não só esta, mas algumas memó¬ 
rias deste género, no sagrado intento de ganhar pro¬ 
sélitos. 

Ainda para uma outra entidade esta peça de que es¬ 
tou tratando era um original de João de Brito. 

0 oficial bibliógrafo (assim se chamava então o cargo 
que desempenhava da Biblioteca da Ajuda) que, pela 
primeira metade do século xix^ terá elaborado o Mn- 
dice)) (i) do códice ^i-Vlll-40, em que esta peça se 
encontra inserta, não mostrou duvidar da sua autoria; 


(1) Conforme farei com as outras peças apresentadas, vou dar aqui 
a nota das peças que êste códice contém; pois me parece de inlerêsse 
vulgarizar quais os uparceiros» daquilo que destaquei para 0 presente 
volume. Faço-o pelo tiiulo das peças c não copiando 0 indke do códice. 
JV." r —Relütorio/Dos princípios e progressos/Do Recolhimento 
dos Clérigos naturaes con^egados/Na geia de Santa 
Crus de Milagres/Do monte de boa vista/Da Cidade 
de Goa/Feita por ordem do Excellentiss.» Sfior Dom Pe¬ 
dro Antonio de Noronha, Conde de Villa verde do 
Conselho de est.“/de Sua Mag.**, Capitão geral, e 
V.Rey/da índia./E/Protector perpetuo do dito Reco- 
Ihimento/Anno 1697. 

Fls. I a !•], V. 

N.o s - Duvida com 0 Arcebispo de goa por El Rey mandar 
vizitar as Igrejas da Hordem de Christo no/seo Arce¬ 
bispado; sendo V, Rey 0 C.'*® de V.» Verde, 

Fls. iç) a íi, V. 

N.o a —Treslado de hOa carta do P.® Provincial do Sul/p,» 0 
P,® Provincial de Goa. [í. c/.j. 

Fls. 27 e 1^, V. 

N.o 6 —Coppia da Carta que escreueo Simão Arcebispo dos 
Cal-/deos Vertida de Surcano era Portuguez. [y-jí-aori. 
Data do certificado da versão; 6-6 -jçoj], 

Fls. 2^ e 24, V, 

N;o c —Copia [assinada por João Roiz Machado, da arta de 
«Frey Angelo Francisca de S. Tliereza», dirigida a; 
«Eminentissimos e Reverendíssimos datada de 
Varopoly, 24-yifot. 

Fls. 26 e 26, V. 

N.® d —Copia [assinada por João Roiz Machado, de uma Bi- 
Iheta emanada de Abram Vinch, era nome da Com¬ 
panhia do Estado de Holanda, negando 0 reconheci- 



porquanto, alterando o seu titulo, como era alias seu 
costume, lho dá da seguinte forma: 

«Breve notícia da Missão dé Maduré na índia Ori-/ 
ental, pelo P. João de Brito da Companhia de Jesus». 

Não posso avaliar retrospectivamente do grau de cul¬ 
tura dêste antigo funcionário superior da Ajuda, para 
julgar 0 valor da sua declaração. No entanto, o facto 
de êle alterar o nome da peça para lhe indicar peren¬ 
toriamente 0 do seu autor, mostra, pelo menos, a con¬ 
vicção em que estava, ao fazê-lo, de que registava na- 

mento ao Bispo de Cochira D. Frei João Pacheco]. 
Datada da Forlaleza de Coulão, az-f ryoi. 

Fls. ay. 

JV.» 4 — [Informação dirigida a El-Rei D. Pedro II das Minas 

de Inhambane, Sofala, Queliraane, etc., por Frei Ra¬ 
fael de S. Martinho]. 

Fls, jo a p, V. 

iV.o íí —Parecer sobre a mudança da Cidade de Goa/para o 
monte de Moranugão. 

Fls. p a }6. 

jV.o b — Memorial das obras Reaes/de Mormugão, que se aca¬ 
tarão no toin-/po do governo do Exçelientissimo senhor 
/V Rei, Caetano de Mello de Castro, e/de como agora 
uam continuando no go-/ucrno do Exçelientissimo se¬ 
nhor V Rei/Dora Rodrigo da Costa. (Assinado por Iná¬ 
cio de Andrade, Mormugão, S-ze-zyoy]. 

Fls. jS a 40, V. 

Ms 6 —Sucessos da índia por raayor, desde 20 de Septerabro 
de 1698. em que tomou posse delle/o Ex."" Snor VRcy 
Antonio Luís Giz da Camara Coutt.o 
Fls. 42 a 4S. 

N.° 7 —Sobre a Confirmação da Junta da índia, ou Coinp.* 
G.^' [Assinada por João Nogueira, Lisboa, zy-p-ziípíí]. 
Fls. 46 a 4Ç). 

jV.o 8 — Allegatio juridica, in defen,sioncm juris, quod/Regc.s 

Lusitaniae habent ad pracscntandos/Episcopos in jEcle- 
sijs orientalibus; ubi-/quacstiones aliquac, quas missio- 
narij é/Gallijs huc advecti cxcitarunt bre-/viier cno- 
dantur. 

Fls. 50 ,a yíí, V. 

N.° p — Treslado d'alguas cousas, que/o S'”’ Rey D. João 0 
4.» deo por instrucção ao P.“ An.*® do/Couto q.‘'<' 0 
mandou a Congo. 

Fls. p e p, V. 

N.o io — Papel feito por hordê do P.í» Sebastião de Magalhaes 
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quele índice um original do grande Mártir português. 

No respectivo verbete do alnventàrm, devido àquele 
funcionário, repete-se mesma indicação. Um segundo 
verbete, mais moderno, de um outro empregado, diz 
ainda 0 mesmo; mas tem para 0 caso um subido valor. 
É que a nova cota lhe foi aposta fielo grande homem de 
letras que foi Ramalho Ortigão, como se sabe Director 
da Biblioteca da Ajuda até içio. Decerto, leu êle os dois 
verbetes e muito provavelmente terá lido também as 
palavras do índice e visto a espécie, não se lhe levan- 


sobre ser franco 0 Comercio/da qui cõ a índia, como 
delia cõ 0 Brazil. 

Fls. 61 a 6}, V. 

IV.® zz — Breuc noticia da Missão de Madurey na Jndia/Oriental 
cultivada pelos P. P. da Camp.‘''/de Jesus da Pro.™ do 
Malabar. É a espécie de que ao presente trato. 

Af." Z2 — Anua da Missão de Maduré dos Annos/de 1C84: 85; 86; 

p.® 0 Nosso M.‘o R.^® P.® G,''/o P.® Carlos de Noyellc. 
\È a espécie de que trato sob 0 n.° 4. 

N.® zj — Breve noticia/Dos erros, que têm os Gentios do/ 
Comeão na índia. 

Fls. 82 a 116. 

IV,® 14 — Relação da lornada que Eu Fr. Mano/el da Esperança 

.Sendo Vigr,® Gr.®-' fiz/ao Certam a Visitar a Missam 
do Rio Negro/em Companhia do gouernador c Capp,®® 
/General do Estado Antonio de Albuquerque/Coelho 
de Carvalho. O Gipp,“ Mayor da prassa/Hylario dc 
Sousa de Azevedo, 0 Ouvidor/Geral Matheus Dias da 
Costa, 0 Prouedor-/mor da Fazenda Fran,®® Teixr."' de 
Morácz/o Capp,"-» mor do Camuttá Antonio Carualho 
de/Albuquerque Pedro da Costa Rayol Capp,*®/de 
Infantaria c outros reformados e pessoas e pessoas/gra- 
vez Com an.<'®« e bons soldados de que se for-/raou hQa 
luzida tropa, c que alem do Capelão/do g,®® 0 P. 
Fran.®“ Carualho Clérigo do habito de S./Pedro acom¬ 
panharão também The os seus/destrictos, 0 P, Comis¬ 
sário dc S. An.t" Fr. Antonio/Do Caluario, e 0 P. 
Prezid.® das Missões de Pied./Fr, Ant.® de Loyle Com 
seus Companheiros. 

Fls. m a 126, V. 

N.o zy “ — [P.® J. Violante Cardoso, Carta ao Conde de Vila Verde, 
i). Pedro António de Noronha, Vice Rei da índia, 
acompanhando uma relação sua sôbre] «Qué Couza Sejão 
as Ilhas de Sollor e/Timor, de que importância polias 

23 



tanào no seu tão brilhante e esclarecido espirito qual¬ 
quer suspeita de um êrro; pois, nesse caso, teria provi¬ 
denciado. Disto se conclue, pelo menos, que Ramalho 
Ortigão achou possível ser aquêle manuscrito da mão 
de João de Brito. 

Esta ícBreve notícia.,.», está escrita em papel branco 
de Génoíva com marca de água com as armas daquela 
senhoria, esteirado horüontalmente, medindo o”305 de 
alto por de largo, com letra cuidada e num estilo 


ser/a Coroa de S. no temporal e espc-/ritual, 
Sua grandeza, Riqueza, c bon-/dade, como Se gover¬ 
nava Sogeitava/e Segurava». 

Fls. ijo a ip. 

N.o i6 — Reposta que da Dora jeronirao de Azeuedo/Visorey 
que foi das índias Orientais aos 23. car-/gos a ^ lhe 
mandarão Responder, vai trasladado/o Cargo, c logo a 
Reposta, e no fim delias se Responde/ao Inlroito dos 
cargos. 

Fls, ij( 6 a 186, 

2V.0 j-y _ Treslado do acontecimento e fim que tcue a conquista 
de Ceillão/conquistada pello capitão geral D. leronimo 
deazeuedo era/trinta ecoatro annos que senisso gastou 
elle c os capitanis geraes/que lhe socederão, c cm Ini 
momento foi perdida pello Capitão/geral. Constantino 
dessâ de n.”' e 0 mais que aqui pudera di-/zcr deixo 
em xcelencio E ao Relatorio ao Deante. 

Fls. 188 a i$i. 

2 V.° jS — Emformaçãq do mais Exencial que 0 Condc/dc linha¬ 
res tem passado athe 0 prezente de-/pois que Goucma 
este Estado com Dom/Phelippe Mascarenhas. 

Fls, /p2 a rpy. 

JV.o rp —Discurso em que se muestra ser de masjmportancia,/ 
las jndias orientales, que Ias occidentales en razon/ 
de comercio .y al preposito se discubren las cauzas/ 
de estar perdido el comercio de Ias orientales y cs-/ 
pana Reducida a la ultima pobreça que vemos. 

Fls, a 210, 

N.o 20 — Oirta de Vasco fernandes homem p.» Luys da/Sylua, 
era que lhe dá conta de tudo 0 su-/cedidff na Empreza 
de Monomotapa. 

Fls, 212 a 21S, V, 

N.o 21 — Pareçer que 0 Conde dauidiguoira Vizorrey mandou/ 
pedir ao capitão Geral Constantino dessa dc norronha/ 
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simple,s, mas elegante, que mostra bem a cultura do 
seu autor. 

Descreve primeiramente 0 local; depois, como pelos 
anos derradeiros do século xvi, ali se estabeleceram os 
portugueses e a necessidade que tiveram de ali fundar 
uma igreja, que, assistida por um padre da Companhia 
de Jesus, começou dando os seus frutos; pois êsse sacer¬ 
dote conhecia e falava 0 tamul, língua geral daquele 
império de Narsinga, fazendo-se compreender pelos na- 


per hüa Carta que se nos leo as peçoas do Conss.® da 
Gue/rra ao diante nomeados se seria conviniente 
fazersse/Guerra ao Reino de Gandea primeiro pareçer 
he do di/saua das sete Corlas Luis teixeira de maçedo. 
Fls. 216 a 2p. 

N.0 22 —Relação do principio q teve a Cidade/de Macao, e 
como se sustentou ate oprez.t» 

Fls. 2)2 a 2)^, V, 

JV.® 2), a — [Requerimento da Cidade de Macau a Filipe 3.0 pe¬ 
dindo que não entrem no Japão outros missionários 
senão os que forem da índia Oriental. 1628]. 

Fls. 2)6 a 2)p. 

2), b — Cédula Del Rey Dom Phclippe 0 prudente, prim,’''’ 
de Portu-/gal em Abril de 1585, ao Viso Rey da índia 
Dora/Duarte de Meneses Conde de Tarouca; como sc 
raostra/pella prouisão ^ 0 mesmo Visorey fez ao Capi¬ 
tão da Viagem/do Japão pella qual ordena ^ não 
possão entrar no dit-/to lapão senão os P,'" da Comp.» 
fj vão pella índia Oriental. 

Fls, 2p e 2p, V. 

aj c —Copia da Carta íj[ El Rey Phclippe quarto de Castclla/ 
E, Terceiro de Portugal escreueo a S. Santid.» no/annó 
de 1628, sobre não averem de entrar re-/Iigiosos de 
outras religioens saluo os Padres da Comp.* naquelles 
Reynos de lapão. 

Fls. 2p, V. a 2p, V. 

N.o 2), d — Carta 0 el Conde Almirante Vizrey de la India/escriviò 
a Su Mag.'>« Phelippe tercio sobre no/auer d'ontrar 
religiosos en lapon, sino solo los de Ia Comp.» en la 
segunda vez fj/fue Vizrey a la índia anno de 1621. 

Fls. 242 a 2^). 

N.o 24 —Memória do que Gontê a Ci-/dade d’Macau e suas 
Fortz.M e/das mais Sircunstançias q eraportão/p.» 0 
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tumis e sendo causa de ali afluírem outros religiosos 
para com êle aprenderem êsse idioma. 

Referej em seguida, que, pouco mais ou menos por 
j6oi, ali chegou o grande padre italiano Roberto Nobile, 
também da Companhia, que, vendo a dificuldade da 
prègação em virtude da repugnância dos gentios pelos 
estrangeiros, que admitiam no seu trato a casta dos Pá¬ 
rias, a mais vil do pais, tratou de aprender a língua 
tamul e de se vestir como os sacerdotes hindús, chamados 
Saniás, apelidando-se êle próprio Saniâs Romano, isto é: 
doutor da lei dos cristãos, conseguindo assim muitas 
conversões, levando uma vida edificantissima, que admi¬ 
rava 0 gentio. 

Abre 0 Autor 0 segundo parágrafo da sua narração 
dizendo que esta iniciativa do Padre Nobile, como cer¬ 
tamente resolução do Céu, dando os melhores frutos, fêz 
com que os demais sacerdotes destinados à evangelização 
não só do Maduré, mas dos reinos de Tanjaor, Cinja e 
Velur, aprendessem a lingua tamul e se vestissem de 
semelhante forma, observando aquele árduo regime de 
sòmente comerem um pouco de arroz, legumes e algumas 
ervas. E com o cuidado dêstes missionários o Autor refere 


bera e conceraação delia assi/p."' o Seruç.o de Deos 
Como p.» 0 de Sua/Mg.<iii ^ Deos G,<>» 

De Fls, 2^6 a 35/. 

N.o 2S — Imforme p.a 0 Ecclentiss.» S.o''Conde V. Rey/Dom Pe¬ 
dro Antonio de noronha ^ lhe faz/imcogiiita m,‘»/ 
Dom Luís Henrlqiiez o Velho/Criado de V. Ex.» 

De Fls. 355 a 261, V, 

N.^ 26 —Copia da Carta do Padre Joseph Vaas/^ está em Can- 
día, feita aos P. P, do Re/colhimento de Sancta Crus 
de Milaps/aos dez de Septerabro de 1697, e cheg.»/ 
a esta Cidade de Goa aos noue de Ianr.“/de 1698. 

De Fls. 262 a 264, V. 

37 — [Descrição histórica, geográfica e topográfica da Ilha 
de Ceilão], 
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formarem já os convertidos, na época em que escreve, 
uma população superior a cem mil almas. 

Conta a seguir a forma como êsses sacerdotes traba¬ 
lham, servindo-se cada um dêles de quatro ou cinco 
catequistas naturais, procurando para êsse mister dos 
mais letrados e cultos antes da conversão, que, depois de 
bem instruídos, vão pelas suas aldeias ensinar os nativos, 
outro tanto o fazendo os padres onde estão ou por onde 
vão passando no exercício da sua missão. 

Os catequistas disputam com os mestres idólatras, 
assistem aos moribundos e ministram 0 baptismo m ar¬ 
ticulo mortis)) quando, por motivo da distância, os padres 
não podem acudir; sepultam os mortos e tôdas as noites 
reúnem os novos cristãos e rezam com êles, instruindo-os 
no catecismo até que, achando-os prontos para recebe¬ 
rem 0 baptismo, avisam o Padre que os vai baptisar, 
sendo tão profícuo tal ensinamento que, por ano, se 
convertem cêrca de cinco mil gentios. 

Descreve a seguir as perseguições por que passam os 
sacerdotes, catequistas e gentios novamente convertidos, 
sofrendo êstes com tal valor e resignação que lembram 
os primitivos cristãos. E termina por lembrar que Deus 
vai mostrando 0 seu afecto por esta obra, semeando mi¬ 
lagrosos favores. 

No terceiro parágrafo da sua narração, reconhecendo 
embora os grandes benefícios colhidos, mostra como êles 
poderiam ser muito maiores se não houvesse apenas oito 
padres e trinta catequistas em todo aquele Império de 
Narsingã, espalhados pelos seus diferentes Reinos, que 
não podem frequentemente acudir àqueles nativos que 
pedem lhes ensinem a palavra de Deus, no desejo ar¬ 
dente de se converterem, muita falta fazendo que não 
sejam, pelo menos, setenta os catequistas. 

Quando mais êstes fôssem mais se dilataria a Fé, mas 
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0 mal de que o Autor se lastima é que não há com que 
os sustentar, não sendo rica a nom população cristã, por 
forma a prover do necessário os padres e os seus cate¬ 
quistas, pois que êstes, para tal exercido, têm de deixar 
os seus ofícios, de que viviam e as suas famílias. Não 
lhe podem os padres dar mais de doze patacas anuais, 
com. 0 que êles vivem parcimoniosamente. 

Refere também a pobreza dos sacerdotes, a que não 
pode em tudo acudir o rendimento da Provinda do 
Malabar, vivendo miseràvelmente, depois que os holan¬ 
deses, tomando Cran^anor, Cochim, Coulão, Ceilão, Gale, 
Colombo, Negumbo, Jafanapatam, Tucurim, Negapa- 
tam e Malaca, acabaram com os colégios nessas praças 
existentes, extinguindò-lhes portanto as suas rendas; au¬ 
mentada a penúria em razão da tomada pelosj mouros 
das praças de Bengala e de São Tomé, ficando assim 
perdidos mais dois colégios. Mas tais dificuldades são 
ainda aumentadas por ter a Província do Malabar de 
prover aos missionários, que anualmente se dirigem para 
essas terras de infiéis, embora ali vivam com tôdas as 
privações, para se não perderem as almas de mais de 
trezentos mil cristãos, disseminados por Travancor, Pes¬ 
caria e Meliapor, onde há erectas mais de cinquenta 
formosas igrejas, além de ermidas e oratórios. 

Sendo embora rica a Província de Goa, não pode ela, 
por atantos e tão excessivos gastos)), valer à do Malabar. 

Faz em seguida o piedoso Autor o elogio da esmola 
e daqueles Cristãos que, dando esmolas, conseguem que 
sejam sustentados os catequistas malabarinos, tão neces¬ 
sários e tão úteis; referindo que o falecido Geral da 
-Companhia de Jesus, Padre João Paulo Oliva, deixou 
uma renda para a sustentação de quatro catequistas e 
para a de um o Padre jesuíta Nuno da Cunha, dos trinta 
que conta a Missão do Maduré, Tanjaor, Ginja e Velur, 
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onde se contavam já então mais de duzentas ermidas e 
oratórios. 

Termina João de Brito a sua piedosa narração con¬ 
tando confrangidamente como, por falta de recursos 
((nasce também uma gran(ie aflição aos P. P. Missioná¬ 
rios, que é não pO(jerem ajudar aqueles bons cristãos 
convertidos novamente, que muita vez, por causa da 
Fé, os vêem perseguidos por seus próprios irmãos e 
parentes». 

Êste original do futuro mártir mostra bem que 0 é 
de um puro religioso, todo entregue ao bem da Huma¬ 
nidade. Quanto a si, nem um queixume; para si, nem 
um pedido; de si, nem uma palavra! E já fôra perse¬ 
guido, flagelado, condenado à morte! 

A segunda peça que neste volume apresento pertence 
a um códice que, sem qualquer frontespício ou rosto, 
traz, como titulo, na lombada de pergaminho: - Papéis 
vários sôbre diferentes matérias =, com a cota y-V-zp, 
onde tem 0 n.° p (1) e, a destacá-la, os seguintes dizem: 


(1) As peças que compõem 0 códice são as .seguintes: 

N.o / — Parecer de/D, João da Sylua mandado a/S, Mag.» que 
Deus p.io/Conde de Viana/no anno de 1703. 

Fls. I a sp. 

jy,i) 2 „ Rellacão do facto da morte do Conde de/Hallemil, feita 
no bosque da Corte de Viena/de que rezultou Culpa ao 
cmbaxador/Marques de Arronches, 

Fls, 10 a 73. 

N.o 3 — Carta do R."» P.» Francisco Laines da Coni-/panhia de 
lesus Superior da Missão/dc Madure, aos da mesma 
que rezi-/dem naquela Missão. 
ris. 77 a 85. t a relação que sob 0 n.«> 2 se publica neste 
volume. 

N.o ^ — [Parecer] Do D." Fran.'’» Dias do Amaral. 

Fls. 57 a $6, 

N.o í —[Parecer] Dc Antonio Roiz da Costa Official/mayor da 
Secretaria de Estado anno de lyoi. 

Fls. pó a m. 
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«CARTA DO R/" P.‘ FRANCISCO LAINES DA 
COM/PANHIA DE lESUS SUPERIOR DA MISSÃO/ 
DE MADURE, AOS P.““ DA MESMA QUE RESI-/ 
DEM NAQUELA MISSÃO» 


Abfãnge estã carta do Padre Laines doze jôlhas do 
aludido códice, de jôlhas a 8^, estando escrita em 
papel que parece ser holandês, esteirado horizontalmenie, 
apresentando, como marca de água um escudete de fan¬ 
tasia carregado de uma corneta e sôbre êle uma coroa 
Jíordelizada, Por debaixo do escudete o número 4 enci- 


W.o tf--[Parecer de AntOiiio de Frciias Branco]. 

Fh. lOj a /07. 

7-[Parecer de Siraão dc Sousa], j 

Fls. lop a uo, 

j^n ,v— [Parecer de Josó de Faria]. 

Fls. III a 77 9. ; 

jV.o j; —Parecer de Manoel Jaqucs (le/Mag.“« Visconde dc Fonte i 

Arcada, ' 

Fls. 775 a ISO, V. i 

[Parem de Mamei Dki], \ 

Fls. I 3 I a 123 , V. 

N.o u —[Parecer do Marquês de Castm]. 

Fls. 739 a i2jf. .[ 

Ai.o 73 — [Consulta do .Santo Oficio a S. A. 0 Príncipe Regente]. ; 

Fls. 135 a is6. I. 

N.o 79 — [Papel do Conde de Odemira ,Sobre a Ordenação do Li- i 

vro 2,'«], Tem a nola; nÊste papel achey em hü Iktro | 

manuscrito da Livraria dojSn.<>'^ Marques de Gouvea; e [ 

mostra ser dado a FÃ Rey .sobre 0 Caxam.^° da Duquesa [ 

vhm de Caminha D. M.’^ Madalcgnajde Lancaslro com | 

0 Conde de Unhão D. ií.*> Telks de Castre, je. /.“ dos • 

Condes de Faro D. Dink, e D. Madalegna de/Lancaslro; [' 

e 0 líuro .se intitula Tomo ifm. [ 

Fls. 737 a ip. ^ . r 

JV.o j.f — Novella/intitulada/Dczafio Venlurozo / Dedicada / A Luis | 

.Sanches dc Baena, Moço Fidal-/go de S, Mag.'>“, Sc Conego * 

Prebendado na/Sé do Lisboa/Pov Antonio Barboza Ba- I 

cellar. . 1 

Fls, 797 a I//F. _ ^ 

N.° 75 — [Carta n que se da 0 titolo de ser escrita ein Lisboa no I 


mando um monograma com as letras: W R. Dimensões 
do papel: 208. 

Sendo 0 texto evidentemente uma cópia, a letra tanto 
pode ser do final do século xvii como dos comêços do 

século XVÍIL 

Qu.anlo a mim tem êste texto um particular inte- 
rêsse nacional; pois, não conhecendo a fonte de origem 
e sòmente uma versão da tradução para francês que vem 
incluída na colectânea ((Lettres/Edifiantes/et Curieuses,/ 
Ecrites des Missions/Etrangeres, par qiielques missio- 
naires dc la Compagnie de Jesus»; 11 Recoeil, Paris, 
7777, (1) págs. I a )6; faz dela uma tal diferença, que 
me parece licitdi julgar esta cópia muito mais próxima 
do original. 

Essa versão que, segundo parece, era até aqui a única 
lição portuguesa conhecida, vem incluída na obra ((Hi,s- 


i.o/de Julho dc 1689. cm resposta dc oiitra de Roma]. 
Fls. iqy a lyp, v. 

JV.o jtf Carta/De um Cauallcro dc la Ciudad dc Anistcrdam, ira- 
• duci-/da de Alcinan cn Hespanbol. 

Fls. 16) a ly/f, V. 

N.'> ly —Cana. que ,Se cscrcueo cm fa-/uor dc Ca.stella quando 
,Sc chamarão a-/Cortc.s os povos de,stes Rn.“s e Senhorios 
de/Portugal por Rey D. Henrique sobre/o Príncipe anno 
dc 1580, 

Fls. 779 a 183, V. 

N.o /A’ —Relação do P. Dom Marco.s/Importante p.«’ muitas anti¬ 
guidades/deste Rcyno de Portugal. 

Fls. 183 a 209, V. 

N.o ip —Carta do .Sdor D. Alu.o tle Portu-/gal que escreueo de 
Castclla a/El Rey Dom loão 0 3.“. 

Fls, 209 a 272 , V. 

N.o 20 —Votos, c pareceres/de/Antonio dc Sou,sa de Macedo,/que 
.se lhe pediram, sol)rc ncgocios vários,/que se offerccerão. 
Fls. 379 a 363, v,’\-3()4 a 368 em branco. 

N.o 37 — Oitavas a D. Igne.s de Castro;/na Auzencia de D. Pedro. 

. . Tem a nola; «Impresso», 

Fls. aóp a sps, . 

; (i) IJd desta preciosa colcc(ào, pelo menos, uma outra edição, de 
Lyon, iSiy. 


toria/do/Nascimento, Vida e Martyrio/do/Beato João 
de Britto/da Companhia de Jesus, Martyr da Asia,/e/^ 
Protomartyr da Missão do Maduré/ composta por seu ir* 
mão/Fernando Pereira de Britto./Segunda edição com 
um importante adicionamento. / [vinheta] / Lisboa:/Ty* 
pographia de A. S. Monteiro,/Travessa de Sao Nicolau 
n," 5./ [Filete] /iSg^»; edição devida a Antonio Jose de 
Figueiredo, Comendador e Cavaleiro da Conceição e de 
S. Gregário Magno, Cavaleiro do hábito de Cristo. (1) 
É facto que António José de Figueiredo, na parte III 
da sua «Memóriajpara servir de illustração á Historia 
da Vida,IMartyrio e Causa da Beatificação do jBeato 
João de Britto./Pelo Editor da Segunda Edição)), (í) 
não diz donde tirou a «Carta do P. Francisco Laynez 
da Companhia de Jesus,{Superior da missão do Maduré 
aos Padres da sua Com-jpanhia que trabalham na mesma 
missão sobre a morte dojV. P. João de BrittO)), e mau 
sewiço foi êsse, sem dúvida, entre tantos outros bons e 
úteis que praticou. Um exame, porém, sério e minucioso, 
um cotejo período a período que levei a cabo, me cer¬ 
tificou ser 0 texto da edição de Figueiredo uma versão 
da tradução francesa apresentada nas «Lettres Édi- 
fiantes)). 


(1) Não possuindo a primeira edição (raríssima), da obra sôbre 
seu irmão, devida a Fernando Pereira de Brito de quem deixei já 
extensa nota bibliográfica no 5,° vol. do meu trabalho «O BeatojJoão 
de Brito]...n, Lisboa, Agência Geral das Colónias, no prelo), tenho no 
entantó dois exemplares da segunda, quanto a mim a melhor, pela 
exuberância de notas com que a enriqueceu 0 tão modesto editor, que 
nem 0 seu nome nela figura. Um dêsses exemplares, em tiragem vulgar, 
foi-me há alguns anos oferecido pelo meu particular amigo e ilustre 
académico e polígrafo, sr. coronel Henrique de Campos Ferreira Lima; 
0 outro, da tiragem especial, com rica encadernação da época, foi pre¬ 
sente do meu bom amigo, distinto pintor e escritor, sr. José Dias San- 
ches; a ambos, uma vez mais, 0 meu rendido agradecimento, 

(s) aExtractos importantes das obras de alguns aucto-jres sobre 0 
B. João de Britto», de págs. 275 a págs. -jiS. 
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Comparando depois a versão dé Figueiredo com 0 
texto do códice yi-V-aq, 5, da Biblioteca da Ajuda, 
achei-os tão diferentes e êste último com um sabor muito 
mais verídico, que não resisti em 0 apresentar neste 
repositório de notícias referentes a João de Brito. 

E, se não fora aumentar em muito 0 volume dêste 
trabalho, publicaria a /;flr os dois textos, pois que a edi¬ 
ção de Figueiredo é já hoje também muito pouco, fácil 
de se encontrar e ver-se-iam as diferenças que há entre 
êles com bem maior facilidade. 

A terceira espécie que aj)resento está inserta no có¬ 
dice 49-V-^4, que é um dos volumes da preciosa colecção 
conhecida pelo nome genérico = ((Jesuítas na Ásia», = 
de que já atrás tanto falei, abrangendo as fôlhas 2^8 a 
260, v., cujas dimensões são: o™,j02 x 0“ 277, de papel 
oriental, contando 2 fls. ins.^jiiFy em branco. 

Se é uma breve notícia da Missão de que foi superior 
João de Brito, nem por isso se pode julgar destituída 
de valor esta espécie, que tem por titulo: 

((MISSÂO/DO REYNO DE MADURÉ», (1) 

que julgo absolutamente inédita no seu todo, embora 
contenha uma carta do Beato, que já foi publicada. Em 
muitos pontos condiz com as palavras do Missionário- 


(1) Esta peça foi encontrada pelo sr. Horácio Augusto de Almeida 
e Silva, digno aspirante da Biblioteca da Ajuda, que me fôz o obséquio 
de a indicar, pelo que me apraz renovar-lhe aqui a minha gratidão 
por tal facto. 

Este códice^ dos «Jesuítas na Asia» tem, num segundo rótulo de 
lotnbãda a imhcüçõoi ((China» é numa terceiva página de guarda os 
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-Mártir que apresentei sob o n.’' i, como em certas notas 
sôbre o Padre Nobile, número amtal de conversões, etc.; 
tendo de grande interesse os traços biográficos, embora 
ligeiros, de doze missionários das outras tantas residên¬ 
cias de que se compunha a Missão. 

Dêsses doze, à data em que esta espécie foi escrita, 
já três Padres tinham sucumbido aos trabalhos intensos: 
Inácio Xavier, Antônio Pereira e Bento Nogueira, res¬ 
pectivamente das Residências de Anacereypalcão, La- 
mangalão e Canavacaré. 

Os restantes nove eram: João de Brito, já pouco antes 
condenado à morte e felizmente libertado, que era o 
Superior da Missão; o Padre Freire, que já fora Superior, 
contando prisões e tormentos; Rodrigo de Abreu, Jerá- 
nimo Teles; Luis de Melo; Xavier Borgesi, genovês; 
Francisco Laines; José Carvalho e António de Proença, 
todos com muito bons serviços e alguns com muitos anos 
já de mimo. 

Esta breve relação da Missão do Madnré deve ter 
sido escrita pelo ano de i6ço, pois nela indica o Autor 
qUe tinha então o Padre João de Brito ano.s. E por 
ela se vê quão avantajados eram jd os sewiços do futuro 
mártir, pois lhe não regateia encómios, gastando com 


seguintes dkeres: djvro ^,oji6Si-i6po.lN. B. Nestes vol ../, e 5 Imia-se 
pela maior parte das controvérsias, je differencas dos-Missionários da 
Companhia de Jeius com osj Vigários Apostolkos, e Clérigos Francexcs 
emTunkimn. 

0 seu frontispício é 0 .seguinte: «Livro quailo da niismlo/do Rcyno 
(le Tunkira, coraeçando/no anno de 1G81. athe 0 anno de/iGç)o. São 
tiesladados os proprios/origiuais que se consenão 11a sa-/crelària da 
Província de Japão/no collegio da Madre de Deos/da Companhia de 
Jesvs da cidade/de Macao. 6 de lunlio de/iy/jd, (a) João Alvares. 

«Este Livro se manda p.» a Procuratura da/Provincia de Japão na 
cidade de Lisboa na Nao/S. Pedro e S. João neste Janeiro de 17,17/ 
annos, 0 qual não deve sahir da Procuratura,/sc for'necessário algum 
Treslado se tm.j(a) João Alvaresi), 

Por serem niírnerosissimas as e.spécics dé.ste volume, íjuési tudo 
cartas, não copio para aqui a sua relação, pois ocuparia grande e.spaço. 
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êle cêrea de dez vezes mais espaço do que com os cinco 
mais antigos dos colegas de João de Brito. 

A carta dêste foi breve conhecida em Lisboa e seu 
irmão Fernando (ou Fernao) Pereira de Brito a incluiu 
na sua obra, que 0 sobrinho de ambos, D. Fernando de 
La Cueva e Mendonça, fêz imprimir bastantes anos de¬ 
pois, em ip2, como já tenho dito. Vem a págs. 24Ç. 
Também na segunda edição dessa obra ela vem trans- 
. crita, mas Figueiredo introduziu-lhe, como já fizera 0 

* irmão do Beato, alguns esclarecimentos entre parêntesis, 

notanâo-se-lhe diferenças na grafia, 

Também 0 Bispo de Poona a traz na sua obra, e na 
tradução portuguesa do P.“ Júlio Marinho S. J., a que 
já tenho feito referência, ela vem também inseria, a 
págs. ço, com muitas variantes porém. 

Volto ao códice p-Vlíí-40, -((Miscelânea Ultrama¬ 
rina»:: apresentar 0 quarto documento), onde se 

I encontra, de fls. ço a 80 v., a peça nA 12, que tem por 

j título: 

;j í(A 51 UA DA MISSÃO DE MADURÉ DOS ANNOS/ 

;j DE 1684: 85; 86; P.“ O NOSSO M.‘“ R,"» P.» G70 

I P.“ CARLLOS DE NOYELLE», 

I papel idêntico ao que deixei assinalado no 

í - n." I, cu]ã peça lhe está imediatamente anterior, (1), 

I Tenho esta espécie por inédita e, como elemento 


(1) 0 mlicc das espécies dêsle volume, já indicado quaiulo traiei 
da peça n.® 1, não 0 repilo aqui. 

PaTccc-me curioso ierem sulo as duas peças, n e 12, esciilas em 
idêntico papel e aparecewn juntas no me.smo volume, e, mais curioso 
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para o estudo da época em que João de Brito viveu no 
Oriente, da maior importância, falando constantemente 
nêle e na sua enorme actividade. 

Creio ser esta «Anua» um original, datado de ii de 
Novembro de 16.86, devido ao Padre Luis de Melo, que 
no final 0 assina. 

# 

Dois documentos (1) de mui difeiente espécie são 
êstes que em quinto lugar apresento, não tanto por 
serem da autoria de um primo direito do Beato, cuja 
assinatura se vê no final dêles, mas por ambos terem a 
autenticd-los 0 selo branco de suas armas, em que se vê 
usava, esquarteladas, as dos Pereiras e Britos, e servem 
para mostrar por mais uma forma como esta família 
sabia tratar-se à lei da nobreza, usando brasão dos ape¬ 
lidos de ique provinha, com uma tão longa sucessão 
de avôs. 

Vêm insertas no Tomo X da colecção ~ ((Do Governo 
de Portugal/Papéis de Estado Políticos e Militares» =, 
a fls. 252 e 25j c .m duas certidões passadas jmr Cristó¬ 
vão de Brito Pereira, como Governador da Praça de Vila 
Viçosa e .ma comarca e Mestre de Campo do'Têrço de 
Auxiliares da dita Vila, sendo a primeira datada de 20 
de Setembro de i6^ç e a segunda de 20 de Abril de 16)0. 

Mede 0 paj)el das duas certidões o'^,^io o'^\2i^, é 

ainda,: aegmr-se-lhe a peça (n.o 1;), escrila no dilo papel de Génova, 
e que km por Ululo; ÍSrcve noticia/Dos erros, que tein os Gentios do/ 
Comtão na índia, aôrflngfindo d-e fh. S2 a 116, que no entanto não 
trasladei para êste Volume, não a apresentando por nada me dizer 
quem seja 0 seu Autor, embora me fique a suspeita que será de João 
de Brito, nm veja que ali .se fale no missionário-mártir. 

(1), Foram-me também patenteados j)elo sr. dr. Iria pelo que 
aqui deixo testemunho do meu agradecimento. 
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Sélo branco de que usava Cristóvio de Brito 
Pereira, primo direito do B. João de Brito e 
de que se encontram dois exemplares na Bi* 
blioteca da Ajuda, 51 -VIII- 8 , a fls. 252 e 253 
(medida do sêlo: 0,27X0,21) 





esteirado horizontalmentc, vendo-se na primeira folha 
uma marca de água representando uma cruz de pontas 
cnizetadas em cima de um crescente com as pontas para 
baixo, este assente em um círculo onde parece haver 
ima letra e êste ainda em um outro com um F ao centro. 

# 


Uma carta de El-ReÍ D. Pedro II e a sua resposta, 
do Vice-Rei da índia, António Luís Gonçalves da Câ¬ 
mara Coutinho, Alrnotacé-mor e do Conselho de Estado, 
julgadas inéditas, publico em 6.'> lugar, extraídas do 
códice ji-IX-^j que se intitula-uhmo das Cartas de 
S. Mag." que Deus g.'' 7 e Reposta que fez a ellas o 
Ex.’"“ Snor Antü'/nio Luis Gonçalves da Câmara Couti¬ 
nho, Almotáce/Mor do Reino do Cone." de Estado do 
dito Snor/V. Rcy e Cappitão Geral da índia; e das mais 
dis-/posiçõcs que fez no tempo do Seu goucrno anno 
i6g8m= Volume de 4 fók m. +275+5 
o’'‘,2n5í cuja inserção se vê a jis. 64, v. e 66. 

Vê-.^e pela carta de D. Pedro II em que conceito tinha 
ê.^te monarca português a memória do Venerável Mártir 
João de Brito, causa principal porque com tanto inte- 
rêsse recomendava um sobrinho dèle ao Vice-Rei da 
índia, pedindo-lhe 0 provesse nos cargos que fôssem 
vagando. Infelizmcnte quando 0 empenho chegou já Cris¬ 
tóvão de Brito Pereira perecera no cêreo de Mombaça, 
como dizem os genealógicos. 
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EXTRAÍDOS 
DE 

VÁRIOS CÓDICES 
DA 

BIBLIOTECA DA AJUDA 




I 


Biblioteca da Ajuda, n° it. 

«Miscelânea Ultramarina)), /ís. ó/. 

Este papel he escrito pella mão do V, P. João de 
Brito. M./de Maduré. 

BREVE NOTICIA DA MISSÃO DE MADUREY NA JNDIA/ 

ORIENTAL CULTIVADA PELLOS PP. DA COMP.»/ 

DE JESUS DA PRO™ DO MALABAR. 

(Fls, 67) — He Madurcy a principal Cidade, e a 
Corte, em que assiste 0 Naiqiie, ou Rey daquelle/Reyno, 
que he hua e grande parte do vastíssimo império de 
Narsinga. Nesta cidade/teve principio, e delia tomou 0 
nome a Missão de Madurey, hua, senão a mais glo-/riosa, 
das mais gloriosas ao menos que hoie tem todo 0 Oriente.’ 
A esta Cidade, como/a tão famosa, e celebre concorrião 
a fazer seu contrato os Portuguezes, e mais Christãos/ 
que vivião na Costa da Pescaria, Ceylão, Jafanapatam, 
Negapatam, e outras praças/dos portuguezes. E como 
era grande 0 numero dos que acodião àquella Corte por 
fa-/zão do Contrato, fundaram nella hua famosa Jgreja 
com a invocação de N. Snor, p. 7 aly ouvirem missa, e 
se lhes administrarem os Sacram.‘°". Fazia 0 officio de 
Par«/rocho hum P. da Comp." de Jesus; e como era 
eminente na Lingua Tamul, que he/a universal, que 
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